
SetúbalA deputada Paula Santos, eleita 
pelo círculo de Setúbal, vai 
manter-se como presidente do 
Grupo Parlamentar do PCP na 
próxima legislatura, disse à Lusa 
fonte comunista. A notícia foi 
avançada pela Rádio Renascença 
e confirmada à Lusa por fonte 

Paula Santos mantém-se 
como líder parlamentar 
do PCP

do PCP. Paula Santos, membro 
da Comissão Política do Comité 
Central do PCP, é líder parlamentar 
desde 2022. A deputada foi cabeça 
de lista por Setúbal e a única eleita 
do partido por esse círculo. Paula 
Santos, 43 anos, foi eleita pela 
primeira vez em 2009.
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António José Fialho, 
juiz-presidente da 
comarca, deixou o 
desafio para um espaço 
idêntico em Santiago 
do Cacém

COMARCA DE SETÚBAL

Ministra da Justiça inaugurou 
primeiro gabinete de apoio 
à vítima no distrito

Já está em funcionamento, e por sinal 
com uma agenda bastante preenchi-
da, o Gabinete de Apoio à Vítima De-
partamento de Investigação e Acção 
Penal (DIAP) de Setúbal que vai fun-
cionar no edifício do Tribunal Judicial 
da Comarca de Setúbal, situado na 
Rua Manuel Livério.

Catarina Sarmento e Castro, minis-
tra da Justiça, esteve presente no mo-
mento da inauguração do novo local, 
tendo descerrado a placa do espaço 
que é uma cooperação entre o Minis-
tério Público, a Procuradoria-Geral 
da República, a Comarca de Setúbal 
e a Associação Portuguesa de Apoio 
à Vítima (APAV).

“É uma grande satisfação poder 
estar aqui hoje a concretizar este 
gabinete que tem uma função abso-
lutamente essencial. Em 2019 não 
havia nenhum gabinete de apoio à 
vítima, e portanto, podermos che-
gar aqui com dez – ainda são poucos 
–fico muito satisfeita de ver que a 
lei, hoje, obriga a que dois por ano 
pelo menos sejam criados e significa 
que há um caminho futuro a fazer”, 
falava a governante para as cerca de 
dez pessoas presentes na sala que já 
está totalmente equipada e prepa-
rada para receber pessoas de maior 
vulnerabilidade.

“A criação destes gabinetes ficou 
na lei. Na lei política criminal nós pu-
semos os gabinetes de apoio à vítima 
como sendo uma posição no campo 
legislador e serem criados, pelo me-
nos, dois por ano”.

Este é o primeiro espaço criado no 
distrito para este efeito, mas António 
José Fialho, juiz presidente da Comar-

Catarina Sarmento e Castro descerrou a placa do espaço que já está em 
pleno funcionamento

ca de Setúbal que também esteve 
presente no momento da inaugura-
ção, lembrou que a comarca alberga 
todos os concelhos da Península de 
Setúbal e do Litoral Alentejano, e 
deixou um desafio. “Já que estamos 
a falar em alargamento, a nossa co-
marca vai até Sines e o desafio que 
lanço é pensar em um espaço destes 
em Santiago do Cacém”

O juiz-presidente deixou também 
algumas palavras de agradecimen-
to. “Agradecer em particular a vossa 
presença, mas muito em particular à 
Procuradoria-Geral da República por 
este projecto, que até ocorre num 
momento muito importante para 
nós, estamos a celebrar na comarca 
os 50 anos do 25 de Abril. Temos uma 
grande preocupação com as vítimas 
vulneráveis, as crianças, os jovens, e 
por isso, é para nós também muito 
importante ter espaços destes no 
espaço da comarca”.

Recolha de bens essenciais 	
na comarca já terminou
Terminou ontem uma acção de re-
colha de bens alimentares, produtos 
alimentares não perecíveis e artigos 
de higiene, organizada pela Paróquia 

de Nossa Senhora da Anunciada e à 
qual a Comarca de Setúbal acabou 
por se juntar. Isabel Vieira, admi-
nistradora da comarca setubalense, 
revelou a O SETUBALENSE que, da 
parte dos trabalhadores da Comarca 
de Setúbal, a adesão foi muita. “Cor-
reu bem, dentro das expectativas, 
foram recolhidos à volta de 40 qui-
los de alimentos – entre os 30 a 40 
kg – foram essencialmente alimentos, 
mas houve também entrega de ma-
terial de higiene”.

O leite e os enlatados foram os pro-
dutos em maior quantidade e que vão 
contribuir para que, nesta época da 
Páscoa, várias famílias possam ter 
alguma ajuda extra. “O leite – entre 
três a quatro paletes doadas – os en-
latados, focaram-se nesses produtos. 
Houve a colaboração de todos na me-
dida do possível, cada pessoa deposi-
tou o que entendeu que podia doar, 
e foi visto com agrado, viu-se que as 
pessoas estavam colaborantes”.

Recolhidos ontem pela paróquia, 
os bens vão agora ser entregues às 
famílias mais necessitadas, um tra-
balho que Isabel Vieira confia a quem 
os vai distribuir. “Nós confiamos que 
serão bem entregues”.
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Nova direcção quer “tudo 
fazer” para unir sector 
empresarial da região

Na tarde desta terça-feira os órgãos 
sociais da Associação do Comércio, 
Indústria, Serviços e Turismo do Dis-
trito de Setúbal (ACISTDS) tomaram 
posse para o triénio 2024/2026. 
Com os olhos postos no digital e a 
sua importância no futuro, Isaú Maia, 
reconduzido na direcção da associa-
ção, está também preocupado com a 
instabilidade política vivida no País, re-
forçando o compromisso de "dignificar 
a associação e de tudo fazer para unir 
todo o sector empresarial da região", 
lutando para "proporcionar mais e me-
lhores meios aos associados".

O líder reeleito relembrou o lema da 
lista que encabeçou às eleições para 
os órgãos sociais da associação para 
garantir que a direcção da ACISTDS vai 
"apostar na inovação, na partilha de 
conhecimentos e no estabelecimento 
de parcerias com diversas entidades" 
para dar resposta aos desafios que se 
colocam ao sector empresarial.

Após as eleições realizadas a 19 de 
Fevereiro, foram empossados, na sede 
da ACISTDS, os membros dos órgãos 
sociais, presididos por Isaú Alves 
Fialho da Maia, na Direcção, que foi 
reconduzido no cargo, Homero Gon-
çalves Videira, na Assembleia Geral, e 
Maria do Amparo Peixoto Guedes, no 
Conselho Fiscal.

O presidente da direcção afirmou, 
em declarações a O SETUBALENSE, 
que apesar de um mau começo no 
mandato anterior, devido à pandemia, 
este permitiu que aprendesse “como 
gerir em grandes dificuldades”. “Foi 

despoletada uma dinâmica diferen-
te ao nível do digital que nos serve 
de ferramenta neste momento para 
apetrechar os nossos associados e pa-
ra lhes dar alguma motivação quanto 
ao progresso das suas empresas no 
futuro”, destacou.

Para o líder da direcção é indispensá-
vel que as pequenas empresas tenham 
uma aprendizagem ao nível do digital, 
de modo a não serem “analfabetos do 
futuro”. “Podemos ter um Marketplace, 
para vendas online e favorecer qual-
quer pequena empresa que não tem e 
que está privada de o fazer actualmen-
te, por falta de conhecimento a nível 
digital, portanto, é muito importante 
para o futuro”, referiu.

Além de Homero Gonçalves Videira, 
na Assembleia Geral estão agora, Vítor 
Manuel, Jorge Lourenço e José Cris-
tino, como vice-presidente, 1.º e 2.º 
secretário, respectivamente.

O Conselho Fiscal é liderado por 
Maria Guedes, tendo como vice-pre-
sidente José Santos, e Abel Pereira, 
Hugo Neves e Agostinho Santos, nos 
papéis de relator, 1.º e 2.º vogal, res-
pectivamente.

Quanto à direcção liderada por Isaú 
Maia, na vice-presidência está Pedro 
Conceição, e Paulo Torres e Carlos 
Matos como tesoureiro e secretário, 
respectivamente.

No evento, tomaram, igualmente, 
posse as comissões directivas de Alcá-
cer do Sal, Almada, Montijo, Santiago 
do Cacém e Sines, Seixal, Sesimbra e 
Setúbal/Palmela. T.J.
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Isaú Maia foi reconduzido como presidente, agora com Pedro Conceição 
na vice-presidência


